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Recuperação do setor dá primeiros passos

A Folha de S. Paulo promoveu, na última semana, o 2º Fórum Saúde Suplementar, que reuniu
especialistas para debater importantes temas sobre o futuro desse segmento. Um dos assuntos
repercutidos no evento foi a recuperação do setor em face da perda de mais de 3 milhões de
beneficiários nos últimos anos. O setor conta hoje com 47,3 milhões de vínculos de planos médico-
hospitalares. Em dezembro de 2014, havia 50,4 milhões em todo o País.

Segundo publicação especial do jornal, mesmo com as incertezas na economia, o setor analisa que
há chances de um período mais propenso a melhorias do que nos últimos anos. Luiz Augusto
Carneiro, superintendente executivo do IESS, foi um dos entrevistados em reportagem que fala
sobre essa retomada de crescimento. “Estamos vendo o mercado andar de lado e este ano deve
encerrar com estabilidade. O que já é positivo, frente aos anos anteriores”, apontou.

Para isso, a reportagem traz os números da Nota de Acompanhamento de Beneficiários (NAB) e
mostra o crescimento de vínculos na faixa acima de 59 anos, o que pode indicar tanto a entrada de
novos beneficiários quanto a mudança de categoria de outros. Vale lembrar que no período de doze
meses encerrado em setembro de 2018, 166,7 mil pessoas passaram a pertencer a essa faixa, um
aumento de 2,5% em relação ao ano anterior. Houve redução de 0,6% nas vidas de 0 a 18 anos e
de 0,3% na faixa de 19 a 58 anos.

No entanto, como reforçamos periodicamente, a recuperação real da saúde suplementar só deverá
vir com o aumento do emprego formal, já que os planos coletivos empresariais, fornecidos pelas
empresas aos colaboradores, representam mais de 65% da contratação de planos no País.

Em entrevista, Luiz Augusto Carneiro apontou que passado o momento mais crítico de instabilidade
econômica e política no país e com a tendência de estabilidade registrada ao longo de 2018, é
possível esperar que a saúde suplementar volte a registrar aumento no número de usuários a partir
do ano que vem. “Veremos uma retomada do crescimento de beneficiários da saúde suplementar
quando o total de empregos com carteira assinada voltar a apresentar recuperação, especialmente
nos setores de comércio e serviço nos grandes centros urbanos, que são aqueles que mais
oferecem o benefício do plano de saúde como forma de atrair e reter talentos”, comentou.

Já a Associação Brasileira de Planos de Saúde (Abramge) aponta que a recuperação do setor de
saúde suplementar já dá os primeiros passos, projetando encerrar o ano com 200 mil novos
vínculos com planos médico-hospitalares, totalizando 47,5 milhões de usuários, alta de 0,6% em
relação a 2017. A expectativa é chegar a 2020 com 49 milhões de vidas. “Basicamente emprego e
renda são condições para que a pessoa contrate um plano de saúde. A recuperação plena do setor
virá com o aumento do emprego formal, mas o informal também traz algum reflexo positivo.
Mesmo no período mais difícil, tivemos operadoras que ajustaram seus custos, ofertaram produtos
mais eficientes e conseguiram crescer”, disse Marcos Novais, economista-chefe da entidade.

Continuaremos apresentando os dados apontados no 2º Fórum Saúde Suplementar. Fique ligado!

Fonte: IESS, em 11.12.2018.
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